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O brasillense vai ter que espe-
rar mais um pouco e o título de 
eleitor vai continuar guardado 
na gaveta, útil apenas para ti-
rar carteira de motorista. A re-
tirada da emenda Figueiredo. 
que trazia em seu substitutivo a 
proposta de representação 
política para Brasília, adiou por 
mais algum tempo o sonho da 
grande maioria da população 
da cidade: ter representantes 
escolhidos pelo voto popular. 
Mas a possibilidade de repre-
sentação para o DF, ainda este 
ano, não está totalmente afasta-
da. 

Pela primeira vez, nos últi-
mos anos, o governo, através de 
seu partido, concorda em apro-
var a representação política pa-
ra Brasília, mesmo que min-
guada, apenas oito deputados. 
Com  isso amplia a perspectiva 
para a representação política 
ser aprovada no próximo se-
mestre. Três emendas neste 
sentido estão tramitando nos  

caudalosos caminhos do Con-
gresso, e ito próximo' semestre --
deverão ser votadas. Com  o já 
declarado apoio do PDS à 
emenda retirada ontem, a re-
presentação para o DF é uma 
realidade próxima. Resta saber 
agora como ela pode ser am-
pliada. 

As emendas que continuam 
tramitando são mais amplas 
que aquela apresentada no bojo 
da emenda Figueiredo. Amplia 
a representação a nível de Se-
nado e de Assembléia Legislati-
va. E é neste ponto que vai apa-
recer o primeiro problema para 
a aprovação de uma emenda 
propondo representação. O PDS 
( com seus 3% de votos em San-
tos ), não vai querer uma repre-
sentação mais ampla. Caberá 
então aos partidos da oposição 
brigar, não só pela representa-
ção, como pela sua ampliação. 
E aí entra a participação da po-
pulação da cidade e das lideran-
ças locais. 

Os movimentos pró-
representação devem intensifi-
car sua atuação nos próximos  

meses, -mesmo .com a frustra-
ção do adiamento de urna pro-
posta que parecia, já, consoli-
dada. Parecia. Porque para 
quem acompanha a política, e 
as idas 'e vindas a sucessão pre-
.;idencial, a retirada da emenda 
Figueiredo, como ficou prova-
do, era quase uma certeza. Pa-
ra, quem não lembra. a emenda 
chegou no Congresso poucos 
dias antes da votação da emen-
da Dante de Oliveira, para acal-
mar parte dos deputados do 
PDS dispostos a votar nas dire-
tas, já. 

A frustração deve durar pou-
co. A representação deixou de 
ser uma hipótese. Há condições 
dela ser aprovada no próximo 
semestre para alegria da gran-
de maioria da população. dos 
líderes partidários e sindicais e, 
como não podia deixar de ser, 
dos vários "pára-quedistas" 
que surgiram com a perspecti-
va de representação para o DF, 
mesmo sem nunca terem parti-
cipado de nenhuma manifesta-
ção neste sentido. 


